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A LA PJ S •.. 

N'OITE DE NATAL 
--o=·======-========

�,,�� 
"Mudo • humilde, porém, Mario, como escrava 
Ti"ha os olhos no terra em lâgrimas desfeitos· ' 
Sendo pobre, temia; e, sendo mãe, chorava". 

6 

OLAYO BILAC 
Aproxima-se a noite de Natal. Dois dias apenas Papa· Noel, o bom velhinho de barbas brancas coai'o a neve ami'. go das crianças, Já se prepara para a tradicional vi�ita a iodos os l�res com .os seus variadissimos presente� Efusivas mamlestações de jubilo, em todos Ós recan-11?' do gi!)bO, pela wande efeméride do nascimento do Di­nno Rabi d� Gal\le,a, uma vez desaparecida a onda do bar­ba(Ismo n_az1-fasc1sta,. num impeto irrefreavel, com O sacr·. ne10 de vidas prec10s1ss1mas. 1 

Milhões de combatentes da liberdade. que se encon-trBvam s�gregados das esposas dedicadas e filhinhos amo­rosos, boJ!l desfrutam a paz dos lares entoando preces ao l)eus Memno, agradeceudo as suas bençãos sobre os Exe . c1tos Aliados · r 
Crianças do mundo inteiro têm os olhos ávidos nos sa-

patinhos que hão-de sur­
gir cheios de brinquedos ... 

Noite de Natal! Noite ft 
de Esperança!... . 1 

E oa pobrezinhos, os ' "r·,a,;;;,:io�lllà", 1 

da sorte, que não possuem . 

Caminhando 
COELHO NETTO 

Maria. caminhava cm silencio, pensando oaquda mãe qu�,, rcpcnt1namentc,, p_assara da maior desventura á maior fehc1dadc pelo pre�t1g10 das. lagrimas misericordiosas. - � pcqucmto dormia e a pobre mãe tinha-o por mo�to. Fot bastante que cu lhe tocasse para que lo abmsc os olhos. go 

. - E' qu� .º despertastes - disse o patriarca ,crr aludir ao prod1g10 que testemunhara. 
Ele ia notando, com discreta reserva, todu as ma­

ravilhas que se realizavam 
i passagem da Virgem; 
ribeiros que sustavam o 
curso oferecendo o leito 
enxuto para 2 travcssi:a; 
uvores que se cobriam de 
flores, carregavam-se de 
frutos, vergando generosa­
mente os galhos; vozes 
que murmuravam; veios 
hmpidos que rebentavam 
das pedras e, durante os curtos sonos da donzela não lhe 
p1ssavam despercebidos anjos que rondavam cm torno 
Jos bmques, pis2ndo, de leve, os caminhos aveludados. 

A m2is e m2is se lhe 6rmaV2 nalma a certeza de 
que as p2lavras que ouvira em sonho haviam sido pro• 
nunci2das por um mensageiro do céu. humildes, os desherdados 

� 

t; 

•patos?... ·' "' "!; !, 
E aqueles coitadi- �H � 

Dilos, cujos pais ficaram ! .. . , · 
11118 triDcheiras batendo-se 1 · • · 
contra a violencia e o cri- t;; ,ih � . �- . 
me, na defesa da Civili- ilú --- • · 
ação? 

Relembremos como nasceu Jesus e a singeleza de seu 
berço: 

. "Jesus Cri,;to apareceu na terra 4094 anos depois da 
criação do mundo : 2348 depois do diluvio, 2141 do nasci­
mento de Adão, 1506 da libertação dos hebreus do Egito 
1028 de Davi, no 75°. ano de Roma e no 11º. do reino dé 

A festa que 
não tem fim 

Aquela era, cm verdade, a eleita da Divina Graça, 
a Virgem pura de Judá, da qual devia nascer o Messias 
das gentes. 

Ele acompanhava-a, não como esposo e sim como 
servo, adorando-• de joelhos quando a vi• adormecida. 

El• ignorav• tudo. Sabia apenas que era mãe por• 
que sentia no seio os movimentos do Ser Perfeito, ao 
qual concentrava todo o seu amor, 

Já lhe crescia o colo, pesando, arredondado e tur-
gido . 

O amor preparava o alimento para Aquele que se 
Augusto. 

Os protelas afirmavam que o Messias ia nascer em 
Belém. E ali nasceu, e niio em Nazaré como seria razoavel 
aupor, tratanclo-se da terra onde morava Maria. Mas houve 
uma circunstancia prevista por Deus : o édito censitario 
assinado pelo, imperador de Roma obrigaria a Virgem a di­
rlgir-s_e a Belem para a comunicação legal. Em Belém, pois, 
deveria nascer e nasceu Jesus". 

Na aurora �a redenção humana da atualidade, após o 
crepusculo oangu,noiento da velha Europa, com irradiação 
em todos os continentes, é preciso lazer-se uma sintese de 
biografia. 

Aquele roubo ... aquele 
meu roubo em dia de 
Natal ! Jamais o esque­
cerá e,;te fatigado cora­
ção! 

* * *

Eu era quase criança. 
Acreditava, ainda, que 
minha mãe sempre ve­
laria por mim, pois não 
permitia que ela pudes­
se morrer. (Todos os fi. 
lhos pensam assim ... ) Era 
eu quase criança - como 
é triste II alegria com 
que rPpito essas pala­
vras tão singelas! 

* •

•O evangcliEta e;creveu que por não haverem encon­
trado lugar no di .. rso<ium Maria e José procuraram re!úgio 
DO pra•sepium. �o Oriente diversorium não chegava a ser co-
110 o nosso botei : era uma casa ambientada para receber 
lorasteiros. E o presépio, geralmente considerado uma estre­
Ma, não era tal, pois embora ali se gu.1rdassem cavalos e 
bolS, servia de alojamento aos viajantes que não conse­
gwam pousada. No prcsepio onde "" refugiaram Maria e 
José havia duas grutas. Sobre uma delas Santa Elena e seu 
lilho Constantino ergueratn a Igreja da Natividado existente 
em Belém. A mangedoura onde dormia Jesus Menino foi 
transportada para Roma e se conserva na Hasilica de S. 
llariã Maior". Houve, em casa, pelo 

Um dos aspectos mais comoventes da segunda guerra Natal, uma comemoração 
mundial é, sem duvida alguma, - o drama vivido pelas beltssima: doces, brin­
fflanças, vitimas inconscientes e desprotegidas, na maioria quedos, luz... E muita dos casos, de um progresso técnico e cientifico aplicado à gente. Rostos prazente!· lrle de combater, - com o aparecimento da bomba atômica . • demais inventos destruidores . ros, os dos adultot', olhos 

terna 
As criancinhas que ficaram privadas dos carinhos pa- brilhantfssimos, os dos 

, 
ia merecem os ma.is amplos cuidados, os maiores des- mais jovens. Em certa elos doe poderes pubhcos e �as organ12ações _ particulares. ocasião apareceram uma Jesus, oa exaltação m1sttca de Vossa d1vrndade, tende 

I h 
' · . 

oompaixão dos homens! sen ora e um memno, 
•• . Reajustai a sul. vida sob o principio da liberdade e 

JOÃO GUIMARÃES 

ela, idosa; êle, do meu 
tamanho. Perguntei-lhes 
se não iam partilhar da 
festa. 

- Não, não·- respon­
deu ela. Quero apenas 
saber se estão dando al­
guma coisa. 

nutria de misterio. 
- As mães sofrem tanto pelos filhos!... O amor 

das mães é como a rosa que cresce coere espinhos. Prau 
ªI?' céus que meu filho não sofra enquanto f6r pequc-
mno. 

As crianças não falam, não atinam a indicar onde 
lhes punge a dor, de sorte que a gente não sabe como 
as há de aliviar quando sofrem. 

- As ir.ães adivinham. 
- São cão frac,s as criancinhas que tudo é peri· 

go cm torno dela<. Tremo quando penso no meu pe· 
qumioo filho que vai oascer, tão franzino e tão pobre. 

(CONCLUE NA i• PAGINA) 

86Lf) Hf)RJZf)NTE•Doenças Pulmonares,Taberçulose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Eu lhe disse que es­
peras.e. Entrei. E, sem 
falar a ninguém - dis­
traidamente, conversa­
vam todos - reuni bone-1 :::=====================. 
co, tambor, carro (não 
me lembro da tudo) e, 1 
satisfeito, sai da sala.' 
Voltei ao portão. 

Recebendo os presen­
tes, e pedindo-lhe eu que 
fosse embora, porquanto 
os trouxera ás escondi­
das, o garoto sorria co­
mo se houvesse realiza­
do um sonho - grande 
e luminoso! 

A senhora p a r e cia 
chorar; e não ocultou, 

Aceita clientAls para tratamento sanatorial. Dá infof!DàÇões, 
em carta, quando solicitados. 

Cons. , Carijõs, 218-2• - Das 3 ãs 6 - Fone, 2-1406 

mesmo, os soluços, quan­
do me abraçou demora­
damente. 

Meio descrente, meio 
assombrado, o menino 
murmurou assim : 

Mas o Papai Noel 

= 

não é velho? 
• * * 

Feliz de quem, nas 
tormentas d e e t a  vida, 
compreende a doçura de 
ser Papai Noel... durante 
o aoo inteiro ! 

p 

• igualdade ! , , 
Baata de sangue !... 1 

•· E aqui encerramos com os seguintes versos do gran-
.,. Süvio Romero : 

... A natureza Autuo CURSO IGUASSÚ 
Num desperdicio de sonhos, 
01 campos são mais risonhos 
Mos bons dias do Natal. Aulas intensivas para o preparo de candidatos aõs Exames de Admissão

em fevereiro próximo, para qualquer ginásio Gficial, particular oa escola comercial, 
Excelentes resultados nas turmas anteriores. 

do Curso de Ferias poro todas as séries, a partir de 7 de janeiro prósirno

MARECHAL FLORIANO, 



COltltEIO DA LAVOURA 

O PROBLEMA / 
1 

d a  c a rn e  
v e r d e  ) 

Satisfeitos os lavra· 
dores de Heliópolis 
com o sr. Prefeito 1 

Municipal 

Aos distintos leitores, assinantes 

e anunciantes do CORREIO DA 

LAVOURA desejamos Boas Festas 

e feliz Ano Novo. 
Amanhã ás 15 horas, ; 

0 sr. Prefeito Municip�I 
I vai reunir em seu gabi­

nete, a fim de tratar do 1 
problema da carne ver- 1 
de destinada ao consu­
mo local e que se extra­
via para outros lugares, 
todas as pessoas interes­
s11das, inclusive o re­
presentante do Matadou­
ro Modelo. 

Além dos serviços qu, 
mandou ha pouco executar 
:iesu cidade, como a conso­
lidação de um trecho Ja 
rua Mendonça Lima, e da· 
providencias que vem to­
rnando para iniciu o cal 
çamcnto Ja rua Rangel Pes 
tana, com a colocação pre­
liminar de meios fios cm 
toda a sua extensão, o pre­
feito dr. Manuel Augusto 
da Silva, atendendo com 
boa vontade a um pedido 
que lhe fôra feito, inter vcit 
na questão qllc havia crr, 
Hcliopolis entre a Ceramica 
da Sociedade Anonima Cha­
untcs e varies lavradores, 
que se consideravam gran­
demente prejudicados com 
a supressão, pela referida 
Ceramica, da unica e,trada 
oue dava acesso :l.s suas pe· 
quenas lavouras. E foi tal 
a habilidade da intervenção 
do novo Prefeito Municipal 
que o problema vai solu­
cionar-se com satisfação de 
ambas as partes : a Socie­
dade Anonima Chavantes 
deu :l. Prefeitura o terreno 
nccess�rio para a construção 
de outra estrada, pois não 
tem o intuito de prejudicar 
aqueles homens que vivem 
trabalhando a terra para 
dall tirarem o seu pão de 
cada dia. A estrada scl'IÍ fei­
ta até com a colaboração 
da Prefeitura, da Ceramica 
e dos lavradores, que vão 
ser diretamente beneficiados, 
todos empenhados em dar 
ao problema uma solução 
satisfatoria. 

NATAL DOS / 
POBRES 

NO GINASIO 

LEOPOLDO 

A Liga pró Educação
! e Bondade do Ginasio 

Leopoldo, à semelhança i 
dos anos anteriores, fez 
an\e-ontem o Natal dos 
pobres, distribuindo, a 

BACHAREL ALTAIR PIMENTA Dll MORAIS. - Realizou, 
mais de 600 pessoas ne-

00 dia u do fluente, a solenidade da colação de grau dos 
cessi�d�as, generos �li- ::·charelandos de 1 945 da Faculdade de Direito de Niterói. lln• mentic1os, �ão e le1!e,  tre ns que passara111 pela referida Faculdade de nosso Estado, 
al�m de brinquedos, b1s- 1 com distinção e brilhantismo, conta-se o jovem iguassuano Al­
co1tos, balas e roupas l tair l'imenta de Morais, filho do sr. Lafaiete Pimenta de Mo,
para as crianças. Os prin- rais e de d.  Adelia Chaves de Morais. Por esse motivo, o novo 
cipals animadores do Na- e estimado bacharel vem recebendo, de seus amigos e admira• 
tal dos pobres foram a dores. muitos cumprimentos. 
ata. Diva Moreira, presi­
dente da Liga, e o jo­
vem aluno Osiris Ntlves, 
que tudo fizeram, e com 
exito, para que a distri­
buição d e ante-ontem 
fosse maior do que das 
outras vezes. 

NO CENTRO 

DE SAUDE 

Com a presença do 
prefeito dr. Manuel Au­
gusto da Silva, do dr. 
Getulio de Moura e sua 
exma. esposa, d. Maria 
Barbosa de Moura, de 
medicos e enfermeiras 
do Centro de Saude, ten­
do à sua frente o dr.
:&fario Crespo Pereira de 
Sousa, chefe do Distrito 
Sanitario VI, realizou-se 
ontem pela manhã a tra­
dicional Festa de Natal 
com distribuição de brin:
des aos doentes do Cen­
tro de Saude local. 

Por sorteio, feito por 
lntermedlo da m e n i n a  
Gilda Maria de Moura 
couberam os principal� 
brindes ao casal de me­
ninos Galdino dos Santos 
Oliveira e Maria José 
dos Santos Batista. 

Antes de se iniciar a 
distribuição de brindes
laranjas e leite às cri: 
enças pobres, dlsserttm 
rapidae palavras sobre o 
seu valor moral oe dre
Mario Crespo Pereira d�
Sousa e GetuUo de Mou-
ra. 

DATAS INTIMAS 

Fizeram anos neste mês : 
- 17. d. Venina Corrêa Tor­

res, diretora do Grupo Esco­
lar Rangel Pestana; 

- 18, sr. Jo11quim Cardoso 
de Matos; 

- 18, sr. William Mitre; 
- 18, sta. Elza de Andrade 

Soares; 
- 19, d. Maria Beatriz Fal­

cão, esposa do sr. Manuel da 
Silva Falcão; 

- 20, d. Helena Lfcurci da 
Silva, esposa ao sr. Ar! Bar­
bosa da Silva; 

- 21, sr. Juvenal da Silva, 
funcionario dos Correios e Te­
legrafos no D. Federal; 

- 21, d. Francisca Figueira 
Cardoso, esposa do sr. José 
Esteves Cardoso. 

Fazem anos hoje : 
- cirurgião-dentista Orlan­

do de Azevedo; 
- menina Marll Aparecida, !ilha do sr. Manuel da Si! va Raia e de d. Guilhermina de Araujo Rala; 
- jovem Alexia Glammat­tey. 

NASCIMENTO 

de d. Madalena Guarini Fer­
nandes. 

CASAMENTO 
Na Igrej11 de Nossa Senhora 

da Aparecida do Norte, no E. 
de S. Paulo, realizou-se no 
dia 8 do fluente o enlace ma­
trimonial do sr. José Antonio 
Garrido, !ilho do sr. Alberti­
no Augusto Garrido e de d. 
Maria Salud Gonzalez Garri­
do, com a sta Teresinba 
Brandão Ahrends, filha do 
sr. Nestor Ahrends e de d. 
Alzira Brandão Ahrends, re­
sidentes em Petropolis. 

Foram padrinhos do noivo 
no ato civll os jovens Geral­
do e Elza Brandão Ahrends e 
da noiva o sr. Raul d'Amoed 
e Senhora. Testemunharam a 
cerimonia religiosa, por parto 
do noivo, o sr. Nestor Ahrends 
e Senhora e, por parte da 
noiva, o sr. Hermínio 1'eixei­
ra e Senhora. 

ANIVERSÁRIO DE 

CASAMENTO 

Solenidade de encer· 
ramento das aulas do 

Curso Iguassú 
Quinta-feira ultima, à noi­

te, na sede do Iguassú, rea­
lizou-se a solenidade de en­
cerramento das aulas do 
Curso Iguassú, conceituado 
estabelecimento de ensino 
primario. 

Ante-ontem, dia 21, festejou Fizeram parte da mesa seu ·primeiro aniversário de q u e  dirigiu os trabalhos, casamento o jovem e distinto 
além do diretor do Curso casal Rubens Torraea -Ange-

lioa Russo Torraca. lguassú, prof. Leonardo Ca-
VIAJANTE rido de Almeida e sua es­

posa, pror. Elza Silva de 
Partiu para os Estados Uoi- Almeida, os ses. dr. Getulio dos, no dia 13 deste, a tim de de Moura, prof. João Batista lazer um curso de especiali-

zação oo Estado de Missouri, de Paula, José Antonio Mar-No dia 13 do corrente nas- o radio-técnico sr. Geraldo que,, Carlos Porto Dias, ceu a menina Luzia Cella, li- �langela l'ereira. prof. Gilberto A l ves Jo, lha do sr. Osvaldo Santos e A · · 
de d. Julieta Pimenta dos Sao- ·º viaiante, que ha muito Santos e o dirctor-sccrcdriotos reside nesta cidade, de�eja- deste ,· ornai.· mos boa viagem e feliz re-

NOIV ADO I gre•so. Nessa solenidade, que se 
Contrat iniciou com o Hino Nacio-

11 deste, ��:
s
:

m
:�

º
· ��lJ: 

·- .._ -· nal, foi feita a leitura das Fo�tee , fi!ha do sr. · Maou<:I t Jarbas de Aze. primeiras classificações de Luiz de Sousa Fortes e de d. todu as turmas e bem as-Manoela Pereira Fortes, 0 •r. vedo Corde1·ro N1lloo Fernandes, Wbo do sr. sim a cntuga de premies 

--· - -----

GINÁSIO SANTO ANTONIO
Verlltcou-se n o  dia 1 5  do mé, 

corrente a cerimonia da entrega 
de certificados às alunas que 
concluíram o curso secundário 
no conceituado Ginásio Santo 
Antonio. 

Cumprindo-se o programa or­
ganizado celebrou-se ás 9 ho­
ras concorrida missa na Matriz 
local e, pouco antes das 18 ho­
ras, dava.se inicio á cerimonia 
da entrega dos certificados à 
nova turma diplomada no cor­
rente ano. Num dos Salões do 
Ginásio, perante boa as,isten­
cia, realizaram se os trabalhos 
sob a presidencia do dr. Anto­
nio Ciani, representando o sr. 
Inspetor Escolar, fazendo parte 
da mesa a Diretoria do estabe­
lecimento, prof•. Dora Eulalla 
Papaléo e sr. Sllvlno de Aze. 
redo filho, representando este 
jornal. 

Após ouvirem-se um numero 
de canto e o Hino Nacional, 
teve a palavra a oradora da 

turma, sta. Sllvla Marques, Qllt 
proferiu boni to e aplaudldo dl., 
curso. Passou a ocupar a atea. 
ção da seleta asslsteocla a pa.. 
raniofa da turma, prol•. Dora 
Eulalia Papaléo, cujo dlscurao 
cheio de sentimento e de belos 
co,1selhos às suas quorldas alu­
nas agradou a todos os presen. 
tes, recebendo ela ao terminar 
muitos aplausos. A seguir prc. 
cedeu-se à entrega dos certifi­
cados ás seguintes alunas : Au. 
rea Gonçalves Gatlo, Heleoslna 
êróes Machado, Lucinda dos 
Prazeres Gloria de Azevedo, 
Magdalena Maria Gaspar de 
Oliveira, Nadia do Carmo Slla. 
mi, Nelza Pereira Belém, Rosa 
Licurcl Chlchlerchlo, Teresfnha 
de Jesus d JS Santos Barbosa e 
lillvla Marques. 

Depois de alguns numeros de 
musica e poesia, o dr. Antonio 
Clanl usou da palavra, agrade. 
cendo o comparecimento de to­
dos, e dando por encer rados os 
trabalhos. 

Terminaram os trabalhos 

da junta apuradora 
Concluíd os n esta cidade os trabalhos da Jun­

ta apuradora, que funcionou sob a presidencia do 
j uiz Acacio Aragilo d e  Sousa Pinto, quase altera­
ção nenhuma se verificou na ordem de candidatos 
mais votados que j á  havíamos publicado. . 

Hoje inserimos aqui os resultados finais do 

pleito neste Município , sujeito n o  entanto a li­
geiras alterações : 

Para presidente da República 

General E urico Gaspar Outra 
E ngenheiro Yeddo Fiuza 
Brigadeiro E duardo Gomes 
Marlo Rolim Teles 

Para senadores 

Alfredo da Silva N e ves 
José earlos Pereira Pinto 
Luiz earlos Prestes 
Luiz Frederico S. � arp,mter 
Galdino do Vale F i l h o  
L u i z  e .  Guimarães So bral 
Hugo Borghi 

5.896 
5.895 
11,1150 
2.9110 
2.93 7 
2.817 

516 

Para deputados federais : 

Getúlio de Moura 
eetso eabral de Melo 
José Soares Filho 
Getlilio Vargas 
E duardo Vrado Kelly 

LEGENDAS : 

Partido Social Democratico 
» Comunista do Brasil 

União Democratica Nacional 
Partido Trabalhista do Brasil 

6.6511 
2.196 
t.t,91 
1 125 

6 73 

» de Representação Popular 
» Popular Sindicalista
• Agrario Nacional 

6.920 
3.638 
3,1186 

46 

vso 

J>es 

UON 

J>T8 

.PSD 
J>eH 
uoN 
J>T8 
uoN 

6.803 
2.796 
2.558 
I .493 

11 1 
8 

1 

-----·-· .......... -........ _. __ .,._.._, .a.. ........... .,,..,.,.� ·-- --�-- -- --N"#'I Erne�Jeia Fernandes e Yboty Tlnoco de Magalh�es aos_ alunos Valter Bernardes, !;------------- convida 01 parentes e amigos de Edastan J o s é Mendonça 
Dr Alfi d S 

JARBAS DE AZEVE•)O COR- Nilcéa de Carvalho Soare,' • re O O&res OEIRO para assistirem à missa Teresinha Jc Carvalho M ' 

2• e 1ª séries e Curso No­
turno. 

ca f�lou pelo corpo diicto" 
te. 

C L I N I C A D E do Jo anlverairlo, que fará ce. h . • a C R I  A N Ç A S lebrar no dia 24 00 corrente e ado, Luiz Culos dos S•n-

\ 

CONSULTORIO : Rua Marechal floriano, 1950 _ Tel. IJZ segunda.feira, as 7 horas, no tos Junqueir>, Aurora d, altar mór da Igreja desta clda- Conceição Simõ:, r Alci.:les 2••. 4u. e 6u. daa 15 ia 17 horas de, em sufraglo á alma de seu B b 1, · mu lto prante,1do e lne:squeclvi!I ar osa "ru. rcsp_ccttvamen-R e S I  D E N  C I A  : Rua Antonio Carlos, 145 - Tel. 288 noivo, confessando-,e d•sde j:I , te, a melhor clam6caç:io do grata a todos 08 que CC;.,pare- r colegio e 1
° lugar <h fnlan­C<rem a enc ato rel,g1oso til, ,0

,, lu_,art$ Ja s·, 4º, ,-,

Houve numeres de canto 
orfconico e declamaç.io pe­
las alunas Eli Doria e Ma­
ria da Pe11l12 Junqueir� Glr­
c", qt·e tar:,bem discur,ou 
em nom• dos que termina­
ram o curso prim.irw. O 
alun·> Luiz Card,,,o Tavo-

Além das palavra! de ti>"
cerramento do prof. �tt 
nlrdo C1rielo de Alm<d 1' 
o prof. Gilberto Alves 

J
' 

Slntos f,lou cm nomt d; 
corpn docente, pr<•1jº 
homenagem JO imorU rn 
Ji2n11ca Gonplvef Oral, 

4 
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Encanto_s_ de Natal ' f'Vi;g«-:�;;;;n·a·-:.--":,.1:--:•u···•Y...:a-:., .... ...-.,...,.....:1.";::-:::::.�:�::7��::::::::--�;:;�:--...:I:_,_ 
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AFONSO ARJNOS !"· A noticia, como •• costuma diHr não 10 fe, 91• d . 
d d perar • espalho .. 'd E 

, frente de graves problemas que não só ilo teria de fon_ tu :a a t:rist_ an a e, nunca a arte espont 
· u·se rap1 amente. m poucas horas. 1 b ••· 

b 1 1 
anca Mo1, multo antes de c:hegor a eato cidade otra-

10 ver, mos tom im a humonidode. ,uj.1 m�,s d t i � rr a1� arga maoifcstaçio é constítuid� vessou
d

_o .Atlântico • passou pelo Inglaterra. Foi t�, aos t 
Auim i qu•_jmog

f 
inou º' homens daqui a trons• 

ptl s ��a:i (S ccnmcn1a� . populares, atingiu um simbolis 
apura ,u1mo1 ouvidos de um dos maior•• novt.liitas do 

por a�em•se em o•1oes- oguetes, de grande velocidade, 
-o m.11� profundo r _mat_s comovedor do que DO Natal.

,. mund? conternporôneo - o velho Well,. t,te, tomado de 
e se instalarem. no �uo. Apredou, em seguida, o trons• '" ) fr 

1 

1urp P!rte d� _motiri? P_rima para a construção de ottonho \frmos nr e l atcrn1zaçao de todos os seres DO a 1 
• 

t 
. resa, como que ontovendo tõda uma siri• de acon- �eus, oficinas, fabr1cos, campos de pouso, tudo •m meio 'ti\' J� criação. E' a união intima entre Dc'us os a

m
np 

o 
b

ec1me
d

to1, _num gesto ba,tanle seu, levo a mão à ca• �quelos montanhas de matéria vulcânica erupiiva alei 
r / . 1 JOS eça, e,olinha OI col:telos e diz num tom pensativo : 'ª' ao calor 9 00 Frio tuce,sivos. 

1 1 ·t• 
,.,� hvm_ en.r� 21, _a tmarias_, as a rvores, as flor�s, 0 rochedo'. - Pronto I Serã o fim de tudo I o homem do pas· p 1 "" ,. 

fi d 
.. ,. d , rov a, como é do se esperar, a in1taloção de ') f � d,gm _c.1çao o m_1se�avcJ, é a nobilitação do bruto, 'l se a e nergia atômico, com essa idiia da viagem à Luo moderno, • po11antes e mi110,a1, • o lançamento no or t. t a forn,içao da cadeia 1n601ta dos seres na harmonia �

· destru i
É

ô a Gltima parcela de so11igo do Universo. 
, 

dos no�es político, de maio, projução, desejoso; do es� � 
d natUr('7 é 6 

_ 
·
"
� ac,o,con

"
ta

ª
,
vamente, depois de negocear com a cabeça, tabelec1ment_o  da1 rela.-ões diploma· t·,ca, • camorc·,a·,, -� ,urcrn• ' ,.a ; .  ª. a rmaçao veemente e ingcnua -� 

1 
h b • ' 

d d d 6 d E 
c�m os � _,tontes selenitas, - assim como O larga difu• 'i. da �r,rn ,e ver a e . c1ent1 e; .e que o organismo hum a- j: - ro o que foltav� 1 Viagem à Lua I soo do, ultimo, entendimentos verificados entre os ,... � 

ff)Jl se consub�tanc1am o� mesma obra harmoniosa e su-
:
� 

nora com 01 noticias recém-chegadas dos Estados Uni- v_iare:n fôrças mecanizadas àquele planeta, como goran- :;: 
no e l �Jntc!ie, po!s oele o m1ncral, o vegetal e O ani- ,. E que o grande novelista britânico se irnpreuio-

l 

p�esentanhu das grandes noções, no sentido de se •n- :' 

� 
dos, seg_,.mdo ':9' quais as próximos viagens àquelo pio- fio da paz o do ordem a serem mantidas... :�: prem�. 

) 
. ::. neto Ur1an;, fe1t�1 . em aviões especiais, impulsionados I Pr�asentiu .. os lutai originados pe1os dHentendi- • O �.ita , . �OISt é a f:�ta por excelcncia da alegria. .,. �•la energia oto m1ca. E que, com um minimo de combus- me.ntos l igados a ex�loraçõo dos metais preciosos lã ·

_
:},·
_
. 

Os proprros o_bc10s da IgrcJa ne�sc_ dia respiram a alegria. �
: hvel, fariam o vertiginoso trajeto, sendo necessários il existentes, raros aqui ", em s ·lg...,ído, o declaração de 

A re.pre!lenr.açao da ecoa da Oiltlvidadc nas catedrais me- :i: 
apena

i
, fre ios resistentíssimos, capazes de compensar � gu e!ro, 0 �anhoneio em pleno espaço, tudo pondo em ·.• 

d E 
. .i. ação da gravidade. pet1�0 aquilo que de mais nGc:essârio precisamo, - 0 bom diev1cas a uropa era viva e .animada. � . O avião auim const,uido, com O maior das faci funcionamento do máquina planetário. :;: 

do Nata l a representação era ): P0, chegaria ao nosso satélite - a Lua. _ Em tudo i!'º WeUs p�nsou. E ena telvez seja 0 
AÍ csd a origem dos autos, porque nos regosijos :i.. ladodes, co�taria os distàncios siderais e , em pouco tom• 

1 

- ·· - :�: 

ftita, nos séculos 13 C 14, dcn- ·l• Tal ••a o que, em linhas gerais, anunciava a te- ;:;;, par que l,vo1se lovado o mão à cabeça • oxcla- ·f-

trO das Igrejas, por persooagcn, 
, .r ::•:;rº c':.:·:�:•;:,.

d
:o�

il
;�c���'::nd:�blicodo ""'10 mos- - Viagem à Lua I Bem disso Vorno I Mas, pa,a ::: 

,ivos. Os dcscintes populares 
I 

:!: E Wells, cérebro imaginoso, afeito à ginástica do Il
i 

qui 7 
Era O que faltava ! _ prcla,iu preocupado, pen• I\ 

comep.ram quando as linguas ·'"-'"'"''"'-.' :
�
: pensamento, não pôde conter a avalanche de idéias sondo menos no energia atõinica do que prõpriamente f 

,uJgares se tornaram o idioma &cZ'81""".;,..,_ 't4 que lhe veio à me nte. Em poucos instantes, viu-se à nas conseqüências que poderão advir da suo descoberta. l. 
correntet e o povo não c-ntcn· AIIIWIO,i!Ur::;Jt. ..:.:-:-:-:-:·: • • • • • • • • • • ·��· ··•• · · • : • " • .... : :-..:< :..: • • " · • • " : ·:-: ...... : .. : ... :-: .... : - • • � • • • • - . • • • • :, ... ; : <: i,,.-r.,...."' ... X.,..,,,..,.:-:,...: • :...;i. 

dia mais o latim. Então, en­
quanto o coro celeste, repre-
1eotado pelo clero, cantava cm 
latim junto ao berço de Jesus 
Iofaote, respondia o povo cm 
idioma vulgar. As árias e os 
hinos eram baseados nas can­
ções populares correntes, nas melodias profanas, que le­
nvam ao ambito dos templos as explosões de olrgria 
ou os gemidos da alma popular. 

CRIMINALIDADE SOCIAL 
P o r  H A L  I N  P H A R É S  
Lento de inglês no Ginãsio Leopoldo o tipo cr1mmoso e a antropologia

V 

Assim como sua insensiblli­
d,de tisica, a Insensibilidade 
moral do criminoso é o resul­
tado das Influencias exteriores 

Como o revoltoso poderia 
adquirir ou guardar sentimen­
tos morais delicados durante 

sua Infernal exlstencia ? Esta 
lnscnsobilldade não é, a i  I á s, 
absoluta e entr� os peores mal. 
feitores, assiste-se, por vezes, 
a bons movimentos, a atos es­
pontanros de altrulsmo. 

O criminoso julga as cousas 
num ponto de vista especial. 
Crê ter o direito de roubar e 

de malar, faz relombar delibe­
� JdJ :11ente sobre outrem a res­
ponsabilldade de seus delito,. 

Colocadas em <ondiçõcs di­
ferentes, o mesmo Individuo 
faria, talvez, figura de moralis­
ta austero .. , 

O sr. Lombroso confirma, ele 
mesmo, que todo sentimento de 
justiça não eHá auscnle da al­
ma do criminoso. 

Na cadela de Moscou, ima­
ginou-se fazer julgar por seus 
camaradas os presos que ha­
viam cometido qualquer falta . 
Jamais tribuna! loi tão pouco 
Inclinado á fraqueza como aque­
le. Não se podia censurar-lhe 
senão um excesso de severl-

O clero e o povo, aliados na mesma jubilosa cele­
bração, trabalhavam por dar ás Igujas o aspecto rustico 
oecessario á representação da natividade humilde de Je­
sus no estábulo de Bdém. Os ramos de pinheiros e de 
outras plant.s que não perdem as folhas no inverno co­
briam as bel,s colunas de mumc.rr; e as naves majesto­
sas traosfvrma vam-sc em cabanas de cabreiros ou em 
grutos onde os zagais se abrigavam das intempéries. O 
prcscpio p,,,ou depois das Igrejas para as casas particula­
res, assim <.0mo os cantares, p ! los quais o povo rcspon· 
dia ao clero, passaram dos recintos sacros para as ruas 
e os campos. 

50 anos de proteção a Famíl ia Brasi leira

Daí vêm as antig.s usa11 ça� de prescpios, lapinh», 
bailes pastor ,, e outo•, nos quais o nosso povo, adap 
tando os fvl.;uedos de origem e uropéia e introduzindo 
neles criações proprias, se exp2nde há scculos na cele­
bração da maior data do cri1cia;;ismo. 

Todos es;cs folguedo, popuhrcs transluzem o co 
lorido rico e o 2dmir,-,cl • :mbolismo que s6 o povu 
ube dar aos seus quadroç. No mois ingenuo dos prese­
pios do sertão se polle perceber aguei• corrente impal­
pavel de cfluvios do alto céu ao amago d, terra, desde 
os anjinhos cantrndo o "Glon• in Ex.:cí,is Deo" junto 
6 caminha de Jesus até o cai,to do galo, o mugir do 
\ado manso e o balar das ovelhas. Nunca me hão de 
aquecer estas cenas comovedoras que meus olhos de 
menino contemplaram oo alto sertão, junto dos prese­
pios, quando as fieis escravas cheias de fé, convcncidz, 
da realidade do que viam, suspiravam aos meus ouvidos 
com receio de perturbarem o rccolhimcn.o dos adora· 
dores do Deus Menino : 1 

- Não está ouvindo o galo contar ? Ele está di- j 
Jcndo : Cristo nasceu 1 O boi pergunta : Onde ? Rcspon-

1 de a ovelhinha : Em Belém ! Em Bclé,u ! 
E quantas vezes não !e esconde a verdade mai, 1 

lltil oa rude simplicidade da ignorancia ? E'. qu�, _ cm ! rtgra, s6 a intuição descobre a verdade e a 1ntu1çoo é 
1 •ma luz natural, viva ou bruxolcantc, mas ser.ipre luz, . 

ninentc cm todos os seres humanos. 
No conto evocador e sugestivo de Anaiolc Francc

IDbre os Três Reis Magnos, vemo los em morcha na
Planura dourada do deserto, sentados no dorso arquea­
do do, dromedários, á testa do !CU sequito e dist�ncia­
do, deste, a confabularem sobre o Grande Acontrc1men­
to. Baltanr e Belchior, sabios e poderosos, filavam de

(C0NCLUE NA 6•. PAGINA) 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóvei< e C2' 

ininhõc1. - Solda-se a oxigênio. - A !,pnção de

freios hidraulicos a qualquer ripo de carro.

D U C C I II I & F R A N C O

ll. Muec:bal Floriano, 2376-N0VA WUASSG-E. do Rio 
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- Uma cidade de 14.000

casas poderia ser construi da

com os segu ros já pagos pela

em seus 50 S UL A MER i C A ,  

anos de exist�ncia. 

* 

Sul America 
C O l\1 1' ' '\ HI \  N \ ('[ Q N \ L

ll F. s l < l R O S D E \ I D \  

C • .:i l , t 1 9il - (!io de J.inciro 

dadc. 
"A espec!e de justiça qut 

existe entre os crimmosos, d12 
Lombroso, desapai'eceria se nãn 
estivesse ma\s em relação com 
seus interesses ou suas palxõe!º . 

E' provavel, mas pode-se di­
zer tanto de todas as teorias 
hum a ,as, em cujo fundo não e 
dollcll achar ldent!cos princ•­
plos motores. 

Em suma, não ha demarcaçã,­
cortada entre o criminoso e o 
não-criminoso. O primeiro nãc 
possue absolutamente, como se 
t e m  injustamente lmaginadú. 
uma estrutura moral Inteira­
mente diferenciada, Obedece :Is 
mesmas necessidades, ás mes. 
mas paixões, aos rnesmoc vi­
cio, que as pessoas honestas e 
raciocina quase da mesma ma­
nzlra : multas vezes não dilere 
delas senão pela escolha dca 
meios empregados para satis­
fazer-se e por uma prcpenaão 
maior á ação relle:ia. 

• 

Ao lado dos caracteres pura­
menle anatomlcos, Lombroao 
fez Intervir os vlcios nevropa­
ticos. as degeneres�encias e ae 
perlurbações mentais. De resto, 
uma for mação anatomica, que 
não lrouxesse nenhuma pertur­
bação Intelectual e moral, re­
presentaria um papel ab,oluta­
mente nulo na conduta do tD· 
dl v lduo, seria totalmente des­
cuidada . 

Se o criminoso nato existe, 
não pode ser, é evidente, se­
não um degenerado mental be· 
redllarlo. 

A frequenc!a das manifesta­
ções epllcplíformas nos crlml• 
nosos levou Lombroao a dar 
grande lugar ,1 epllepsla na
produção do crime : "Todos os 
criminosos nalos são ep:leptl·
cos, mas todos os ep!ler,tocos 
não são criminosos natos 

Quais são, pois, ao diferen­
ças que separam o criminoso 
cpllept!co do não ep!leptlco ? 

Consistem elas cm uma alle­
raçáo especial das faculdades
lnhibldoras, do julzo ou do sen• 
so moral ? Lombroso nlo o 
disse. Nio é anles nas condi­
ções mesologlcas e sociais qae
e preciso procurar a expllca .. 
çil.o do fenomeno, certos epl­
h:plicos, sendo unicamente ri; 
tidos no declive do crime P 
uma circunvizinhança favoravel? 

Quanlos milhares d< eplleç­
tlcos nunca tem cometido cri• 
n,,s. Epilepsia e crime nlo t�m 
entre eles nenhuma relaçlo e 
parenlesco ou de causalldade. 

• •  ,+-............... -- ---

llel•o• Trigueiro 

DespacbaDU )(wúeipal 

Ruo Getolio V•a••, 11 - TeL ffl 

Nova lr,ua110 - E. ele li• 

• de cozinheira e 

Preclsa•se arrum•d•"ª· � 
Tratar * ru• 

de J ,lho, 1 1 0. l'aga-s< bu
� 

prtç,•, 



CORREIO DA LAVOURA 
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A S t r e" s . s s a s Os partidos H is t ó r i él
ffl I e OS ideais de Abraão ...

iQ MELHOR REMEDI0 
PARA O SOFRIMENTO 

d N I 
Martinho e Abraao es 

O a t a N io é ctescabido tr._,nr; tão no hospital dt:itados
em camas vizinhas. Os crev, r O pc.queno, ma., dois sofrem horrivelmen expressivo conto de um te de dores reumaticasescritor inglês : 

Conta uma lenda hindú I mulher apressou-se 8111 que, desesperada p o r  i obedecer. Batendo de haver perdido seu único porta em porta, percor. filho, uma mulher correu reu a aldeia toda se111 aflita a um sábio. ímpio- conseguir o punhado de rando que lhe ensinasse farinha : não havia casa 
um meio de minorar suu onde não se ocultasse 

Festa Ja criança por ,xcelcncia, o Natal é, sobre-

tudo, 1 festa da familia. . . . 
1 Todo O mundo cristão cr& 1nd11cut1ve men�e n_o 

nascimento de Cristo, con,o uma grond� verdade h"t6n­

ca Essa verdade entrcunto, e«á tão d1star,te e revestiu­

se · de um ac.pect� tão 5U-'VC e tão mf�ti�o, que 2parece 

di,ntc de n6s como um epi<odio lendano e mara91lhos_o. 

O Natal l:, poi•, a verdade ,ob a expressão da fantasia, 

ou a historia que o tempo transformou cm lenda. 

Tudo quanto rodeia o Natal tem um_�spccto poc­

tico incomparavel : o Anjo que aparece á . Virgem e lhe 

anuncia que será a mãe de Jesus, pronunc1and_o as cele­

bres palavras, mais tarde tronsformadas na mais bela das 

orações; - "Ave, Maria! cheia de graça, o Senhor é 
convosco, bendita sois entre as mulheres". 

Depois, o conselho do o�tro anjo, q,?c apareceu ao 
carpinteiro J>sé, esposo da Virgem : - José, 6Iho de 
Dav(, guarda contigo Maria, :ua es.posa, que, por obra 
do Espírito Santo, é ela mãe. do Filho Jc Deus. . Darás 
ao menino o nome de Jesus, isto é, Salvador, pois será 
Ele quem salvará o povo de seus pecados". 

Veio, depois, a viagem de Maria e José •. Be!ém, 
a hospedagem na gruu onJe se agasalhavam am_ma1s, � 
o inesperado nascimento de Jesus, nesse local, J�nto a 
mangedoura. Seguiu-se a aparição do anjo, que guiou os 
pastores até a estrebaria, fazendo-os acompanhar do côro 
dos espíritos celestes que cantavam : - "Gloria a Deus 
nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade !" 

Depois, a visita dos três reis magos, conduzidos 
pela estrela do Oriente, e a oferta de ouro, incenso e 
mirra. 

Todos esses fatos, que a tradição religiosa dos po­
vos cristãos perpetua através dos séculos, são anualmen­
te evocados com os seus símbolos caracteristicos. E' o 
prescpio, que reproduz as 6guras maximas do cpisodio 
bíblico; a Arvore de Natal, que distribuc presentes, e 
01 sapatos que aguardam a vi�ita de Papai Noel; as dan· 
ça, e cantos, entoando iouvores ao Salvador do mundo 
e, finalmente, a unica oportunidade que têm os padres 
para realizar três missas em um dia : a primeira, ao dar 
da meia noite de 24 de dezembro, chamada a Missa do 
Galo; a segunda, ao alvorecer, e a terceira, já dia claro, 

A data do nascimento de Jesus sempre foi come­
m�r�da cm todo o. mundo cristão, e a parte puramente 
religiosa era e contmua a ser a mais importante das so­
lenidades do Natal. 
. �oi S. 

_ Tclcsfor_o, :io século VI, o papa que permi-
tiu a 1oclusao de missas no rito catolico, para tais fes· 
tas. E _desde. cotão, o uso persiste, com a celebração das 
três m1Ssas umbohcas. Pretexto para a reunião de cren­tes e para propagação da fé, as três missas do Natal têm 
o seu significado perfeiumeotc explicado : a do Galo rememora o momento preciso em que nasceu Jesus. E chama-se "do . Galo" porque, segundo a lenda, á hora exata do nascimento, o galo cantou cm Belém, para dar ac mundo a boa nova. 

A segunda é dedicada á adoração dos reis magos 
f �os pastores; e_ a terceira recorda a hora terceira, que OI O momento JUsto_ em que Jesus expirou na Cruz. 

ê 
Segundo a lgrc1a, as três missas correspondem aos tr ! nascimento� de Nosso Senhor Jesus Cristo : o pri­

deiro é o nascimento da materia ou da carne; o scgun-o, o 
... 

nascimento �terno no. seio de Deus, seu pai; e, finjlm.ou, 0 tcrcc1ro, o nascimento místico ou cspiri­tua , 0 que. e�polga a alma catolica, pela caridade e pela fé, e prmc1palmente pela comunhão cucariscica. 

Papelaria America 
TIPOGRAFIA

Exeeução perfeita cm trabalhos gráficos. Papeis de todas as qualidades. - Objetos de cscrit6rios. 
Artigos colegiais. 

A. Coutinho & Cia.
Rua da Alfandega, ISB e 160 

(Esquina da Kua dos Andrada,) 
Te/� 43-SSBB-Rlo de Janeiro 

''Nnma oficina de can- e o médico prescreveu
teiro, três o P e r a ri os para ambos massagens. 
pr�paravam peças de Durante o tratamento,
crmuiria, destinadas á enquanto i\Iartinho grita
construção de uma cate- de dôr, Abraão ri gosto 

sarnente! dral. Perguntei a um Quando sai o massadeles: 
Que está a fazer? gista Martinho ainda com 

- Trabalho em pedra. a voz tremula pergunta: 
- E você? - pergun- - Diga-me uma coisa,

tei a outro. Abraão, por que eu so 
- Ganho um "shilling" fro tanto com as massa.

por dia. gens e você ri-se tanto 
Virei-me, então, para O quando faz o tratamento. 

terceiro: - Você julga-me en-
E você? Que faz? tão tão tolo de dar ao 
- Eu ? Construo uma massagista a minha per-

catedral. na doente? 

-----�MICOS! 

.,._, 
...... CRll080'l'ADO 

Somente o ultimo pos­
suía um ideal. Seus com­
panheiros eram simples 
automatos que se mo­
viam sem saber por que 
assim faziam. Fixar-se 
com energia num gran­
de fim, eis a grande mo­
la da nossa atividade. 
Nossa vontade precisa 
de estimulo. A verdadei­
ra fé é sempre ativa, 
não se amolda no "dile­
tantismo", que é puro 
ceticismo, mais ligada 
aos símbolos do que á6 
c o i s  a s  de significação HORÁRIO PARA, 
real e vulgar". 

dôr. uma secreta angustia. 
O ancião ouviu-a em No fim, á força de si111. 

silencio e disse-lhe sim- patizar com o sofrimeo. 
plesmente : to alheio, sentiu que a - "Vá pedir um pu- propria tristeza lhe pe.
nhado de farinha em ai- sava menos sobre o co.
guma casa o n d e não ração 
houver tristeza''. E só então compreeo-

Sem compreender, a deu as palavras do sâblo. 

A Perola da China 

Rua Uruguaiana, 13 O 
Telefone, 23-4937 

Chá, cêra e mistura para passaros 

DEPOSITO: Mate Perola, Tapioca 

Perola, Creme Milho Perola, Fecula 

Batata Perola 

Chuveiros, aquecedo­
res e fogões elétricos 

"Ouvidor" 

AS REFEIÇÕES 
� .... A boa digestão depende, em 1.,..,,,..,...,.-· 

grande parte, do horarlo das --..,..,.,..,..,..,..,..,_..,_..,_..,_..,_..,_.__..__-.__ .. _,.._,...,.,...,..,.,,_.,..,,.,..,..,..,.,.,...,..,..,.,."""'�--� refeições. As dores e "pêso" ·• • • • • • • • • • • • • -�-• 

Revendedor autorizado : 

J. Vieira.

no estomago, a prisão de ven­
tre, a falta de apetite e a in­
disposição geral resultam, mui­
tas vezes, do mau costume de 
não se fazerem as refeições àr, 
mesmas horas, todos os dias. 1 

Evite os males do estômago 1 
Rua Marechal P. Peixoto, 2243 e do lntesllno, habituando-se a 
NOVA IGUASSU'-E. DO RlO fazer as refeições a horas cer-

, __________ __,, tas. - SNES. 

r:-:-:-:-:.--� .. :-�-:-:-: .. :-:..�:-x .. :-:..; .. ;..: .. :� ... :-:-: .. : .. : .. :-:-:-: .. :1. 
y Ã
::: C l\ S 1\ E 1

� I T E :::
' � f 
::: Armarinho e fazendas, perfumaria e miudezas :l:
·:- ·'·
·,· ·!·

l Emilio Rodriguez Pol li
:l: Rua Marechal Floriano, líf16-Tel. 11:J :::! 
:l: NOVA IGUASSÚ E. DO RIO ;!: 
�-:_ .. : ... :-:-:-;-;-; ......... ; .. ;-;-:-;-:-;-:-: .. .;..;-:-:,-;-:-:�,v��".M:�� ...... ' 

Atacadistas de Cereais 
Irmãos Coutinho 

Rua Marechal Floriano, 17711-Tel. 21 

N6V1l IGU1\SSO E. 06 Rl6 

°'" .. : .. : .. :-�:,..:-:-:,,.y� .. :-:-:-:-<r:-;...: .. :-: .. : .. : .. :-:-:,.:-.; .. : .. : .. : .. .; .. : .. ; .. : .. :-�:,.:" 
PANIFICAÇÃO C CONFEITARIA

CCNTRAL 
Especl�i boio Central. - Pão, bis­coitos de araruta, rosqu1 :ihas aman .. tdgaaa� e outras espc-c1 ts. Especia .. !Idades : Páo lguJssuano e Pasteis de: forno. 

Manipulaç.io esr11e;:rada 

SERRARIA 

Nova lguassú 

Alberto Cocozza S. A. 
Rna Bernardino Melo, 1847 · Tel. 44 

Nova Iguassú � E. do Rio 
(Em frente á Estação da E. F. C. B.) 

Madeiras e materiais para construção. 
Louça sanitaria. Manilhas, 42al, eimeoto, 

Ferragens e Tintas. 

Fabricantes de carrosserie para ca · 
minhões, construção garantida • 

resistencio maxima. 

Fabrica de eaixas de Pinho _ do qualquer 
tipo e peita qualquer fim. 

earplotaria em geral - execução rapid• 
e garantida. 

Distribuidores de ferro das maiores 
usinas nacionais e do afamado 

cimento llllau.l. 

Preços sem competidorea - Entregas 
rapidat. e a domicilio. 
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.ho Pero1n, recu1c
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-

----
---------------- - CCOR�:1l1lEEIO DA LAVOURAcomo traba- Maupassant , 

J�ava Miguel .... � •• �!��:ª�
A D g e I O

:\la upassant, Mirbeau es-

Jnwressantes revela 
ões sobre (! pro cess.o 

fé�oico seguido por �h 
go�l Angelo, para criar
1� figuras de s�us qua 
droe, fo ram . feitas pelo
diretor de pr nturas do
"Museu Pontifical'', prof 
Jjlagettl, que é um dos 
11181s profundos conhe
cedores das o br&.s do ce 
lebre artista, e dirige há 
111uilos a n o s os tra 
balbos de restauração 
do "Juizo Universal" da 
eapela Sixtina. Depois 
de estudos e pesquisas 
0 prof. Biagetti desco­
briu que Miguel Angelo 
desenhava suas figuras 
1obre cartões depois de 
u ter modelado em cera
e se servia de modelos 
bumanos apenas p a r a 
corrigir alguns porme­
nores ou modificar a fi . 

i sionomia. Os desenhos 

crevt:iu· lhe  
- "Há em tudo o quefazes uma g, aça, umaverdade, uma desenvol­tura forte e livre que excluem todo traço deesforço. Chegaste, meucaro amigo, á perfeição e a urua bela serenidade

de arte, que invejo". 
Pouco depois do en­

terro do deu "caro ami­
go", Mirbeau escrevia a 
".Monet" : 

"Maupassant não amou 
nada, nem sua arte, nem 
uma flor, nada. 

Interessava se p e I a  
justiça das coisas". 
-----................ �----

Comentá.rio 

a z ê d o  
Leon Daudet detestava 

Briand e aplaudia Poin· 
caré. Em dado momento 
êôte pareceu inclinar.se 
para aquele e alguem 
disse diante de Daudet : 

· - Poincaré e s t á·S e 
tornando Br iandim, mas 
Briand não se torna Poin­
carist�---

O panfiti tário c omen­
tou : 

- Pudera ! Não é a 
Satide que é contagiosa. 

1\parel hos sanita• 
rios. brancos e de 
cores, nacionais e 

estrangeiros 

J. Vieira

1\ é U l\  -- O que t6àas as

donas de casa

devem saber 

INDICADOR 
Profissional 

O podr• Baltozor Grocton Y Morol•t, filosofo • criti::o 
oragonê1 que vlv•u no 1.;, .. 
culo XVH, 6 o autor deita 
pógina encantadora sobre o 1otelite da Terra. --·--------!

C O li O EVITAR ()UI!! OS M e d i c o •  A lua é a 8 e g U n d a QUADROS DESBOTE\[ � ParJ 
presidente do tempo; di- tvitar qoa as aqaarda J.,,shotcm i Dr. Oon,ingo1 de Barros Ramos­
vide O mundo Cllffi o sol; 

cm_ conS<'qo.�ncii• d� l,jç!to da luz t:.hnlca medica. Doenças do .apa­
se ele faz o dia, ela faz 

h1>t.a cobra o vidro na par- rclho genlto urinario.-Av. ll10to externa coni �ma enmt.d:\ de Branco, 108, s. 4()1 (Ed. Mar.B noite; 80 ele preenche ,ulfut.o de qu,n,oo, ,ob9'ancia / "nelll). Tel. 42-9385. Res. , rua os anos, ela preu,che r:i:���•nte qa, anala o• e!e1t-0s , Grajaú, 67 - Te! . 38-7935 . Rio. 
os mese�; o sol, quente, 1----------­seca, de dia, a terra; a 
l d COl!O RE l10VEB. O VERNIZ D,. Pedro Regina Sobrinho -ua, e noite, a refresca VELliO DOS MUVElS -· 0 vcr-

1 

Médico operador. Panes. _ e umedece; o sol gover- niz velho dos m 1v.e-is é fd.ciimf'n· Con"ultas dlánas das 8 ás i6. na os campos, a lua rc tn removido a:ihzaodo-so Jma 11s. -R Bernardino Melo, 1763 
ge os mare�; de sorte sol• ção de soda canatic.a, oa pro- , Tel. 284.- Nova lguassú. 
que são as duas balan. porção de 25 gramas por um li-

tro de agua. 1 ças do tempo. __ 
l 

A d v o g a  d o • 
• Mas o que é mais no• COll.O PREPARAR UMA. BOA 

trtvel é que, assim como COLA - Uuia boa cob qoo seca o,. Pavio Machado-Advogado 

ra.pida.meot-e, consiite em mistu- ·;2
R . Ottuho Vargas

_. 
87. rone; o sol é claro espelho de rar se clara de ovo batida com l ..o • - Nova Jguassu. 

Deus e de seus divinus cal ,iva pulverizad._ Essa cola 
atributo8, ti lua é espe prepara·se d•· acordo com a quan 1 
lho dos homens e drs tidade desejada, pois a sua otili- Dr.Alberto Jeromlas-Advogado. 

zação deve ser imediata, pois de· ' Escntório : Rua 1 °  de Março, 7-hu manas imperfdções : tenor•·•• npidamontc. 3° and. S. 309-- Fone 43-9150-
a lua nasce, cresce, mio- , D.1s 16 ás 18  horas ás 4'• e ás 

1 
- \ 6» feiras. No lorum de Nova gua, morre, aparece ua UTILIDADE DO l!ICARBO- lguassú, ás 3&• e ás 5» feiras. cheia e volta a não ser NATO DE SODA - o bicarbo-nada, nunca permane. nato de soda usa-se com grande 

cendo em um estadc•; utilidade nas queimadoras. Faz· j D,. Josi Basílio da Silva Junior 
1 . so uma pasta com uma porção -Advogado - Escntóno : Rua não tem UZ propria, par. de bicarbonato de soda e agaa, 1 da Quitanda, 50, 1° andar. S. 1.ticipa da luz do sol· e a aplicaudo-se depois sobro a qu•i· Tel. 43 6154e. 

terra a ecli psa, qu�ndo madura e cobrindo-se com gaso. 
se lhe interpõe; mostra Esse processo faz desaparecer 

imediatamente a dor e evita ain· m e I h  o r suas manchas d• 0 levantamento de bolhas. 
quando é mais brilhante; 

D e n t i s t a • 

é o menor dos astros, (Serviço do C. E. C.) Lui1 Gonçalves - Ctrur�ião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 

n. 2139. Telelone, 314. Nova
lguassú. 

no posto e no ser; pode -----

mais na terra do que no IJedo no na riz •••céu de modo que é mu. 
tavel, defeituosa, man­
chada, i!l!erior, pobre, 
triste e tudo provém de 
wa vizinhança da Terra. 

Quando se leva o dedo ao 
nariz, fere-se com facilidade a Dr. Pedro Safltiago Co,cia -mucosa que o reveste lnter_lor- Cirurgião Dentista. Raio X-(Edi­mente. Os germes co�duz1dos l licio Ouvidor). Rua Ouvidor ,  p�Jas mãos � unhas sao capa- 169, So andar, sala 811 .  TeJe. zes de causar infecções locais, · fone 43-6503 • Rio. que podem trazer complicações ' 
graves, como meningites, septi. -----------

T a b e l l lJ • •  

A - S Í F' I L I S  

1un1:1111:mmm;1i 

"ELIXII li'. 11KUEU • co-- Ml • ANOa  ..,.,,...... - ,... ...-ra. 
....�� 

TODO o individuo que deixa 
de contribuir para a ma .. 

nvtenção e prosperidade da fo. 
lha local, comete grande aten­
tado contra o progresso ao­
dai de �eo meio e dificulta e 
gozo dos benefícios que a Im­
prensa prodigaljza no deaem­
pe�ho de seu nobre sacerdocio. 
�.-...... v,,.-,. 

De•pach anfe• 
Etcritorio l icnic:o Comercial­

Santos Notto & Irmão (Conlado­
res e Despachantes). Serviços 
cúmerciais em geral. Rua dr. 
Gelulio Vargas, 42. Tel. 208 -
N�'° lguassú. 

Ybicoy T. da Magolhôe1-Aj, 
Oe::spachanle - Serviços comer· 
c1als. Escritas. Translerencias, 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N. Jgua1sú. 

Marinho Magolhô•s - De&­
pachante Ohc1al da Policia. 
Trata de todo serviço admlni•· 
trat,vo desta reparllção. Rua dr. 
Getulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova Jguassú. f UdOXia Reien�e [avaliem ,e;�:t; ·:::np,e esgaravatar º 

AI o D I s T A nariz com os dedos. Prefira Cariaria da 2• Oficio do Natas Cid da Cauto Poroira - Des-
assoá· lo suavemente, conse r- _ João Bittencourt filho-Oficial pactianh: oficial junto à Rece• 

Roa Rita Gonçalves, 523-Tel. 428 vando O lenço um pouco alas- do Registro de Títulos e Do· bcdoria. Esc.: R. Marechal flo-

executados em cartões 
eram, em seguida, repro 
duzidos nas paredes por 
dois métodos diferentes :  
ou  passava para a pare­
de  com o auxilio de pe. 
dra pome, que era es. 
!regada sobre o desenho
que esiava picado com 
pequenos buracos, ou 
marcava sobre a mura­
lha os contorno.i do de­
senho por meio de pon. 
tos. Pelo e x a m e  dos 
"frescos" percebe .se que 
Miguel Angelo usava in­
diferentemente os dois 
métodos. Entretanto, o 
artista executou varios 
trabalhos sem recorrer 
aos cartões. 

N o v A 1 G U A S S U' tado do rosto. - SNES. cumen1os. Comarca de Duque nano , 2029. Tel. 101-Res.: rua Rua Marechal P. Peixoto, 2243 
de Caxias _ E. do Rio. Ber�ardino Melo. 159!i. 

/iOVA IOUASSU'-E . DO RIO 1 --------- --------------,' .. � ................... :-:" .. ;- · -»7 .. . . . ........ :,AI•) 

a, .':lo oco oco oco=- Fa.bric de Cerveja 

1 Admissão ao ginasial

1
DIU NDO NOVO 

e curso básico Ccrv�jas e Aguas Gasosas, Alcool, Aguardente e 

,Vlatriculas aberta s para exames em Vínogrc 

Dezembro e F2vereiro o 
M,anu �I J. RibeiroAulas nos turnos d a  ma oh,, da tarde e da noite 1 

L 
EXTERNATO

RUA BERNARDINO M ELO 
OCIO o:i:zo 

FLUMINENSE � 1 
IU5 •· NOVA IOUASSU' 1 

01:lO CC. , 

Rua Bernordin o Melo, 1081 - Tel. 79

N tJ V 1\  I G U !IS Sú E. OE> R I E>

-------------- ---- --
-------------------------: , � r;===P,il ·�1 "'1 

Oficina Eletro-Mecânica � Dr. Pedro Regina Sobrinho � 
ENROLAMENTO DE MOTORES E 1N!::iTALAÇÃO ffi 

Che!• da Cirurgia do Hospital do lguassú 

�

0 
DE ALTA TEN�ÃO. ; Cirurgia Geral O infantil _ Partas - Molutias das Senhara1 1 TORNEIRO MECAN!CO � C H A M A D O S  A Q U A L Q U E R  H O R A  

Consultas das 8 á3  16 horas 

�-Alber.iCO de Sá Bittencourt . Consultoriõ e Residencia : RUA BERNARDINO MELO , 17.63 1 

00 NOVA JGUASSU �.:. 1D TELEFONE, ZJ4 � R.ua 13 de Maio, 23 - NOVA IGUASSÚ - l:st, do Rio 
PF a=-,1 Mi 

Armazew. Sã.o Geraldo

s,cos e Molhados, !'érragens, Lenha, Ca1vAo e Generos
de primeira qualidade. 

Entrega a ctomlclllo - v,ndas a dinheiro
DJstrlbulçAo de F�rragcm por ordem da Prefeitura

José Gomes da Silva 
RU.O. �1 /lltf(HAL FLORIANO, z3,2 -Tcl. 67

Proximo 6 �\atriz • '(OH IOUASSÚ • E. do Rio • E.F.C.B. 

e e ,. 

Café e Restaurante Cruzeiro do Sul 
E) Serpa Vlnto velo carregado de garrafões

de vinho de todas as qualidades par11 a 
casa do VI V1\. 

Todos os portugueses já foram ver o

grande sortimento á RUA BERNAR­
DINO MELO, 1917 

3 

--·-·-·-·-·-·-·-...........,.._-• ...,..,._..,.-,v..,._...,.._ ....... --

- • --... , Oficina Mecanica 
"P a u  1 i e é a" 

Proprietario : WALTER R. GOUTIBHO 
Serviço de torno, plaina, prensa hidraulica, 
retificação de eixos, reforma de. motores a 

explosão, combustão interna! maqurn!3s a vapor,
frigoríficas, solda eletr1ca e ox1genio. 

CO,\fECÇÔES DE FERRAMEN1 AS E JOGOS 

A U T O  S O C O R R O 

Aceita chamodos para monugcm e dcsmonugcm 
de maquinas. 

· li d b d. •io de mo1tr• ..,.i Operarios e1pucla Ja 01 ,o o ., ... 

Carga de Baterias - Reforma de carros de passeio e carga 

1 Rua Elias da Silva, 33'-> - Fone :, q,SSIII

E�TAÇÃO Df: c..,U,NT!NO

...,.,,.,,..-.............................. . ... -
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9tÍ!' , l�U'J+.S.�Y COMERCIAL .. A: ori,�cm da p a l a v r a  ��� 

JO Ol�i;�: 
qu_t late é de uma pla�t, d O oõ E t 

rnd,ana. de nome "carat'' 
fiO OI 8 q

�
� 

r / f 
•eC1 ,OI 1•8 

r • ,. ffl a C 8 que 01,  em tempos rem ,f," .,, C tellj 

Farmacía e Drogaria C•nt,al- tos, adotada como uoidad. ,id1 1ne8 

Rua Marechal Floriano, 2194. de medida porque suas pc
e 

�odll' cl:I, 

ossvAeHeS oe VRBFB I Te MUNl<!I Vl\L 

Processos ns. 8847, René Saluclo Pitanga Granado e 

Mohamed Mustafa Murad; e 8156, João Marques Gomes : Apro­

v3dos de acordo com o parecer. supra. 

cumento apre�entado 9593, Artur Pinto Riboura : Junte baixa 
do Est,do. 9 177,  Abllio Corrêa do Carmo ; Junte os talões em 
apreço par� as devidas anotaçõos. 8824, José Marques : Escla­
reça e 1ustoll9ue a alteração sofrida pelo conhecimento anexo, 
no 48, que nao teve procedencia nesta Preteitura . 7713, Augusto 
Mat•as Marques Lemos : Junte o "habite-se" da Saude Publica.
9312, .  ·�arla Joaquina da Cunha Leite; 9398. Odon l'imenta de
Mora,s; 9546, José F. Fernandes; 8908, José Tomaz de  Freitas

· 8924, Caixa de A. P. dos F, do Braslt; 9489 Snfia Gdalevicl'. 

8692, Luiz lsoldl; 8833, Caslano Relnal�o Vasquez; 8831,  Anto-' 
nto Gomes; 8830, José Martins; 8828, Olctlno Yãnez Gonzalez 
e Aurelio Rodrigues Blanco; 8694, Artur Luiz Martins e 8573, 
Joaquim da SIiva : Transfiram-se nos termos das informações. 
6865, Fornarlna Carvalho Ramos: Ir.defiro á vista do parecer da 
Procuradoroa. 9846, Arnaldo Au2usto Queijo; 8400. Manuel  D a  
mazlo; 9551 ,  lnaclo Gonçalves Gravlno; 9189144. Horaclo Lemos 
& Cla . Ltda.; 8916, Leiba Berck Leder; 8481 , Jaime Costa; 898'1, 
José Vicente Xexto; 9100, Olmas de Almeida Alentejano : Como 
requerem .  9488, Raul dos Santos Barbosa e 942 1 ,  Schija Prontki : 

Tel. 16 - Nova lguassú. De- q_uenioas frutas . ou semente; •O 1' 
posltarlo dos Produtos Seabrlna s_ao . t o  à a s  ngcrosam•o•• oaeJP.,,,,., ti'
e \'ictory. Farm1ceutlco A. P. ' '' 
Guimarães Victory. iguais rio tamtnho e no pc. 

'º· Em 001so tempo, qui- ,Ji' 
L' 

lace tem dois sentidos : 0 d• ... 11 

ossvaen�s oe eREFE oa 0 1 v 1 siie 

O E  l\OMINISTR1Hj?ii0

easas F o nerarias 

Caia Sio Sebastiio-Calxões 
e corôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

d 
' ,.A,iO"°'' peso quao o se trata de V"" 

pc rolas ou pedras preciosa, "'º dO 

Processos ns. 9620, Heloiza do Re�o Monteiro; 9566 e 

9785 Oscar Pereira Gomes; 9395, Szaja Kamlnt; 9683, Juslino 

F<ll;ardo de Oliveira; 9871 ,  Antonio Martinez dos Santos; 9753, 

M,uro de Almeida Flores e 9863. Obertal Santos : Certifique-se 

o que constar. 9887. Paula Cabral Braga; 9315, José Teixeira; 

9462, Antonio Xwler Mendes: 917 1 .  BonUaclo Teixeira de Mo­

rais; 9436, Touhk Younes; 9 124, José Teixeira; 9883, Manuel

Joaquim ,\lartlns; 9866, Sebastião .'/lunlz Corrêa; 979�, Sebas­

tião Fernandes Gomes; 9844, Arnaldo Augusto Quet10; 9782, 

José Ma.la Fernandes; 9720, José Maria Marques; 9706, Nelson 

Batista Pereira; 9Si9, Francisco José Ayres e 9799, Maerclo 
Lemos de Azevedo : Quitem se preliminarmente. 9835, Oscar 
Pereira Gomes e 9245, Isaac Sternok : Compareçam para pres­
tar esclarecimentos. 9347, Claudlno da Silva : Oficie-se de acor­
do com a informação. 9798, Eduardo Ferreira da Costa FIiho : 

o� de titulo ou de propor. /,::r çao ,q.uando 5C trata de liga �ou•
=-·= I!� �� 

Deliro nos termos das Informações. 9677, Rosa Guagllanone; 
9676,_ Jorge Lopes Serrano; 9559, José Mamede e 9276, ldallno 
Ara_u10 C�valcante : Aguarde oportunidade. 8859, Fro,m Cho­
rovoc : Nao há  o que deferir, uma vez que o Jmovel em apreço 
faz parte de outro Munlclpio. 

Ca,a Santo Antonio - Ser 
vlço Funerario • Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel . 86 -
Nova lguassú. 

.... .,.,...,... ............. ,.w� cação de azulejos, lllpt'' 
-�� J

ladrilhos, mosaicos, � �llflllaw 
D i v e r s o s  ceramicas, etc. 

t11flPA 
1111"' n11111.ll 

� 
,orre;.1�1• no ( 

Prove qual!dade do lmr,vel em questão ou então junte autoriza. 
ção para lazer o referido acresclmo. 9625, Manuel Pereira : 
Requeira preliminarmente transferencia do !movei para o seu 
nome ou junte autorização do proprietarlo do mesmo. 

OBSVl\eHE>S DE> e H E FE 01\ DIVISiie 

DE Fl\ZENOl\ 

Processos ns. 9751 ,  Arl Campos Lavlnas : Registre o do• 

Encantos do Natal 

DESJ.>1\ e H E) S  OE) e H E FB 011 O I V I SâE) 

O E  E N G E N H A R I A  
Processos n s .  8641,  Amerlco OI lullo· 9234 Mario José 

das Neves; 9�58. Henrique Regato Delphlo de Andrade; 9936 
Armando Titao de Lemos; 9302, Laurlndo da Silva -:aldas; 
9028, José Ferreira; 9671 ,  Alzira Lopes e 9220 Francisco Gon� 
çalves Gato : Deferidos, 

T E R R E N O S  

(CONCLUSÃO DA 3•, PAGINA) . Vende!D-se ótimos lotes ás ru as Mendonça

coisas graves e profundas, enquanto Gaspar, 0 rei negro, lgno-
LJ ma, Otavio Tai:_quino e Av. �ilo Peçanha, nesta 

rante e modesto, se contentava de ouvir timidamente aquelas 
cidade. lnformaçoes com A.  Pmto, á rua Getulio 

co,sas transcendentes. Com os olhos fltos na Estrela da Anuo- Vargas, 67. 2-4
clação, prosseguiam na rude jornada cada vez mais fatigante 
da madrugada ao anoitecer, até que o palio estrelado fosse � 

1 
claridade unlca palrando sobre a sombra da terra. 

As divagações dos reis sabios continuavam ao lado do 
1ilenclo humilde do rei negro. A final,  assaltados pela lnqule­
ta,ão do desconhecido, Instaram os sablos por uma palavra do 
Ignorante. 1 

- Que sei eu, pobre de mi.n ,  que vos venerei como su- 1 

perlores pela vossa cien_cla e o vosso poder ? Já vos sentis 1 
guals a mim e não sabeis maos do que eu ? Pois nossos reinos 

cab
1
em 

d 
naquelas três tendas, que nossos escravos armaram na 

:��t! vfa:::
e
f'º· E é talvez Isto que Deus nos quer ensinar 1 

els 
Assim falou o branco etlope e foi esta a lição mais con­

jor�a�:. 
mais profunda que ficou das altas cogltações da régia 

.. 

João R. Cardoso & Filhos 
felicitam seus amigos e fregueses,

o Exmo .  Sr. Delegado Regional, Dig­

níssimo Prefeito Municipal e demais

au toridades, desejando-lhes feliz Natal

e um ano de 1946 cheio de prosptJ· 

ridade.

Presentes 
F I N O S  

� .............. . ........ �··· ...... ___ _,.,,,,..,..,.., ..

PABA O NATAL 

& eAMIZEI R(+) 
R I O  

Escritório Técnico Comercial 
Cont�bilid�d.e,. Organizações, Revisões, 

Exame:; ?er1c1a1s, Registro de Firmas, Con­
tratos, D1stratos, Documentos de Compra e 
Venda, Paglimentos de Licenças e Impostos 
em Geral. Transferencias de firma e local. 

Compra e venda de Jmoveis e casas 
comerciais 

N9: pai:_te da contabilidade atendemos orga. 
,-:..r..-,,.-,c,..:,,.:,.",_,,. .. �.,..:,.,o� ... • .. ntzaçoes d i 

Sabor i poder - Aprenda 
ln_gl�s - Preços modlcos. __ 
Dm1a-se a M r. Oettllng. Rua 
Floresta Miranda, 222 _ Nova 
lguassú. 

D•IH• Pereira Montenegro -
Construtor. Av. Santos Dumont 
626 - Telefone, 69 _ Nov� 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa­
peis he liográficos. R. Uruguaia. 
na, 1 1 2- 1° and. Fones : 23-4968 
23-2663 e 43-8826. 

Fotograffa lguo11G - Lauro 
de Ol!v�lra. Chamados a dotnf. 
clllo. Telefone, 146 _ Nova 
lg11assú. 

J. Vieira
Rua Mareçbaf F. Peixoto, 2ZU 
NOVA IGUASSU'•E. 00 RIO 

e 
nesta cidade 

ompra-se uma ma até 
' Cr$ 70.00,000. 

Tratar com o sr. Chagas, por 
Intermédio desta redação. 7 

S
RS. Proprletarlos - Querem 

vender suas casas, terrenos 
e chacaras ? Procurem o dr N 
Benjamim, no Hotel Guari _: 
Nova lguassú. 

e 
de q u e m  

Mandíaca • olflim - Com- • teoba feito
pra-se qualqu�r quantidade, á

' 

ompram se, demolição, 
rua S.  Sebastião, 1695 (fundos) telhas, tl1olos. pedra, portas, 
• Bellord Roxo - Estado do Janelas, etc. Informações nesta 
Rio. redação. 1-4 

1945 Salve ! 1946 

A Sapataria Guilqerme 
cumprimenta seus amigos e fregueses, 
desej ando a todos feliz Natal e pros­
pero Ano Novo. 

Café Bar Galo 
Bebidas ndcionais e estrangeiras 

Pedro Isabel 

Av. Nilo Peçonha, 24-Nova lguassú 

f ,....,,. .,.,.._...,_.,.;..-.,.;.:,.:..;..-,,.,.:_,...-.,...,,:..-.,...,,:.:,.,.-,.:... e qua squer escritas pelo habil 

Z D• t ' l 
·t 

corpo de contadores de que 'dispomos. 

1 18 1 ar�� Ibéria l_,!!_: � Santos Netto & Irmão ;r;Jrl 
,: 

! CONTADORES - DESPACHANTES - CORRETORES 

.:

.?
,
,
,
·

. 

Custodio Jose· da. s1· 1va. i l i E ·t' , R 

,. ; 
scr1 or10 : ua Getulio Vargas, 42 

; . ilif. 
·,· TeL 208-Nova lguassú-E. do Rio

Mi -

Café e Restaurante Primor 
Comidas a qualquer hora do dia 

Nicolau R. da Silva 
�; 
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Coelho Barbosa & Cia. 

aos srs. produto- ·  
r�s d�  leite 

A Socí•dade de Locticinio1 ,1 União ltda. tem o prazer de 1 cornunicnr que, 0 1". de F1tvo-

mediante uma rozoavel taxo 

• 
� �.

1 ,  Ili -� 
"li • "'t, 

•• <ili �- k 
0Q li 

� 
Ili 

Ili ,  litd \oi. N<, tal • 

Fínda•1do mais um ano de atiyidadeR, 
8irr,:1c!ec•'lfl uos seus _cl ie�tes  _e . amigos as
��ntikZAS cnm 9ue tem sido d1st1nguidos, de ­
sejando lhes  feliz Natal e prospero Ano Novo. 

C,oeJho Barbosa, & Cia. 

Antigo La-boratorio Homeopatico fundado em 1858 

'lU; '
d
,:-.� 

· "- � -,�� 
/ 

Rua da Carioca , 32 - Rio de Janeiro 
- �  4t ---=-------

reiro proxi'no, fará a in1toloção de uma Uzina de posteurizoção 1 de lei+e em Hu •ntfepo1to de 
1 V1lu MeriH, o que está hobiJi. 
j 
toda a adquirir toda a produ. ção de leite dos Municlplos de � Novo lguouú • Duque de Co• xias pelo mesmo preço ora pago aos fozend�iros pelas Coopera• 

j tivas, inclu1ive a taxo de 30 centavos que o Prefeitura do 1 Distrito Federal pago como bo .. 1 niíicação,ou higienizar todo esse leite por conta do, produtores 

Pretende a Sociedod� de Loc. 
fjcjnio1 UniQlo ltdo, praticar aqui o que iâ se Foz em São Pa1.1to, Porto Alegf'o, Potropoiis, Belo Horizonte e mesmo no Ín• feriar do nouo Estado, em Bar• ro Mansa, Rezende, Borro do Pirai, etc. t di�t,ibuir e,ccluslva· mente leite higienizodo como ex:ig• a Saude Publico, sem qualquer prejuizo paro os de• moi1 produtort. s de l•lle. Agradece penhorada a con­fribui1rão de todos. 

Dezembro do 1945 

[ ] 
Os treinos da. seleçã.o 

A fim de fazer ucna ótima figura ao Campeo­aa_to Flumineaqe, a Re\eçn.o igua&suana vem en­sarnodo com afinco. Hoje, mais uma vez, os iguas­suaaos �e exerciturão tJm Nilopolis, enfre!ltando o Nova Cidade ecn 6eu proprio campo. Na proximaquinta-leira, á noite, na rua Ferrer, o c,;cratch• treinará co� os profissionais do Bangú. A estréia da seleção do Município ao Cam­peonato dar-se-á a 30 do corrente. 

" ·��,,� ÍNatal no, Centro _C_in_e_V_er_d_e_
i&dliJ, �� t1 r1ta Pe Espe HOJE - Jornal Nacional • 

E. e. Ig-ua.ssú Filhos delguassú F. C. lgua.ssú :a: Comb. lfa.ciona.l

, • � •,.}1, c,Spl , · da Fox; um desenho; final do ,.er 111,q f i lme em série : uA tribu mls� lC; 1lnitia, !\ terlosa"; Johnny Welssmuller, 

•·· .t, 111
1, ,'"- ran11a e flar1'dade Brenda Joyce e Johnny Shelfle ld, 

� " 1 V lJ no drama : "Tarzan e as Ama-

l!ESU,\\O DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a) - Conceder exoneração ao 
dr. Fernando Nunes Brigagão e 
ao sr. Rodolfo Quaresma de Oli­
veira, dos cargos de dir,:tcres da 
Secretaria o de Esportes, e de· 
signar para responder interina· 
mente, pelos mesmos rargos: os 
associados Floriano Peixoto da 
Silva e Antonio Carlos de Sá 
Rêgo: b) - abrir coocorrencia 
r.ara o serviço do exploração dos 
'Bars", devendo as proµostas se­
rem aprosontadas at6 á reunião 
do dia 2 de janeiro de 19!6; e) 
- conceder "a.d-referendum" do 
Conselho Deliberativo, o cancela­
mento dos debitos das assúciadas 
do Departamento Feminino que 
pagarem o ultimo trimestre do 
eorronte ano até o dia 31; d) -
incloir no quadro social, como 
contribJintes, Wilson de Figuci• 
redo Vieira, José do Castro Ieno 
e Juventino de Oliveira Maia; e) 
- incluir no quadro social do 
Departamento .Feminino as stas. 
Cec11ia Robles Qniotana e Irma 
Lacana; f) - atender ao pedido 
do Gioasio Leopoldo, ressalvado 
o direito de livre ingresso aos 
associados; g) - atender aos pe· 
didos do Curso Iguassú, ressidva­
do o direito de livre ingresso aos 
associados, por não se trata! de 
testas exclusivamente de carida­
de; h) - �onceder demissão do 
quadro soe1al do Departamento 
�'e mi nino á sta. Teresinha de J e­
sus Oliveira; i) - realizar no pro· 
ximo dia 31, o tradicional baile 
de São Silvestre. 

RESUMO DAS 11.ESOLUÇÕES 
DO DIA 18-XIJ- 1945 

a) - Aprovar a ata dt1 rf"noião 
Eloterior; b) - convocar a Assem 
bléia Ordioaria para a eleição do 
Con'l:elho DeJiberativo e Comissão 
de Contas, do acôrdo com o art. 
54, § 1 °, no dia 3 do proximo 
mês; ás 20 horas para a 11 coo• 
vocação o &S 21 horas para a 2•; 
b) - transferir, por motivo de 
força maior, a Corrjda da Prima• 
ven, para e dia 13 de janeiro 
proximo; e) - fazer realizar no 
proximo dia 1 de janeiro uma 
noite dançante, em homenagem 
ao exmo. sr. dr. '1etnlio Barbosa 
de Moura, eleito Deputado Fede­
ral. 

Depois de derrotar (1 quadro do Cruzeiro, d>i llba do Galeão, domingo ultimo, o Jguassú me,liri\ forç6s com o forte Combinado Nacional, na tardede boje, no estadio Francisco Baroai. 
� �, ..... 1� zonas". 

�...., Promete correr animada a 
S0\1 f,Pit, comemoraçã:i do Natal, no Cen- A MANHÃ E TERÇA-FEIRA 

Haverá também um jogo de juvenis, pela ma­nhã e ás 13 horas, entre os aspirantes dos doistimes acima. 
' 

l{i[ll.lt ,t ,. 
iro Espirita Fé, EsporJnça e Jornais Nacional e Para-1, 

�
- C,rldade. mount; um desenho; inicio do 

'M Comemoração que se eskn f, lme em  série : "Flexa Negra";. .., t dtrA de hoje, dia 23 ª 25 e Ida Luplno e Paul Henred, no 0!i Alll�lt 
._ 

Hoje1 � tarde, ª _di5tr ibuição dran,a : ••Viveremos outra vez", Ull1 "'"� d< prem,os, adqutuJos a pon 
, •fll,. ,�:!� IOI ganhos e cokc1onados du-

• 'li "'�...._ j r1nle o ano p<los alunos da QUARTA E QUINTA-FEIRA 
JII. q� -··� Aala de Moral Cristã, que fun- - Jornal Nacional; um •short>; ! �- 1 dona aos sabados, à Jarde Willi,m Bendlx, Walter Slezak � E á noite, o encerrc11:1ento e Mary Anderson, no drama : S�Pt...- . das aulas da escola João Balis- "Um barco e nove desllnos"; 
._ ��,� -� 11, com a entrega de cerl>ftca- e os 3 Mosqueteiros, no filme : 

' ""- 111111111,...__ dos de exames e um programa ' 'Um parecido fatal". 
" i...�1 1'rtai;;-'"" hJero-doutrinarlo-teatral, exe-
11- � t 1i1tJ t.!;1 calado por a unes da refenda

ANTONIO lll1CHO FILHO - 2° 
Secretario. 

1 9 4 5  

Nelson 

1 9 4 6  

Trigueiro 
desPja aos seus amigos e tregueses Boas 

Festas e u:n feliz Ano Novo e participa qutJ 
se acha instalado com escritório á Rua Ge­
túlio Vargas, 78. Telefone : 277, nesta cidade, 

onde espera continuar a m,:,recer sua 
atenciosa preferencia. 

lfl ·� - • <SCOla, da aula de Mo_ral Cr1,1ã
----- - , por jovens da Mocidade E·-

-......_ plrlla de lguassú. 

- � 

Será, er.t;h, reprtse :iud
1

a a 

SEXT,\ , SABADO E D0-
·.- 1  Nüt J - Jornal Nacional e 
�1 F�1x; um desenho; inicio do 
1 lme em série : "Capitão Amé­
r,cJ"; Hobert Taylor, Charles 
Lau;hlcr. e Brlan Donlevy, no 
ordniJ : · ·As portas do inferno''. 

Farmacias de plantão X A o R E z
:a..' 

j 
lnlfUILIII � 

... 
� peça "Orgulho de E>trd i, ' 

llllp11w 1, i-w-. Amanhã, ás 20 t-,ora , n:cl l  1 ,_ lldui, li!� .... _ de teatro, a beneficio ,1•-f ser­
""' �• ,.., ,1ços de c::.ss stenc1a m� !'lt'dos do jiieill, it illnalla• pelo Cenlro, em qse se,a ,e. 

Rdlçlo. 1-1 prlsada, a pedijo, a peça "A 
,lsita de Jt!su�'1 além <k novo 

------· • e a1raente at, variado, cheio 

üte ! 
de graça, de alegria e arte. 

Terça-feira, dia 25, a come­
moração real do Natai, que 
coutará de tiês partes dlsfln-
111 : 

Prt!itO do Natal da criar.ça, 
do adolescente, do jovem, da  
•alher, do acultu e do velhJ,
con,tante de u.na pag11a de 5 
lllnutos sobre a g1or10!3 efc­
meride, Parte lilero- arliSllco-d ,utrl-
11rla, constante de numeros de 
•o, de musica, de Jeclam� -
Cio, de alegvria:;, tudo refe­
rmte ao Natal 

TeaJro : "0 . aial d I velha 
Mestra", p:ça , g�1ra, J� r.ju h 
tlllração, para tnc. rrar o pro­
,ama. 

Pela manhã, entretanto, a 
lllllumeira dlstribu,,ão aos po­
llna, que é para tslo q�e o 
Ccatro dislrlbue listas tod., .no, 
1 1  vlaita aos presid,arlos da 
lllleia e aos enfermos do hos­
llllal local. 

Todos os atos são publlc ,s. 

Materiais eletri cos 
e bidraolic  ,s 

e 6 6 .P E R R T I V 1\  

elTR l�ULT6• 

OE QUEI• 

o�s

RES 

Ml\00S, L T01\. 

São convocados os associados 
da Cooperativa dos Citriculto­
res de  Q•wnados, lida. a com. 
parecerem à Assembléia Geral 
J:xtraordinar1a que se realizará 
aa s<de soc,a i .  às 14 horas de 
� a 7 de janeiro de 1946, para 

kger o Diretor Secreláno e 
para deliberar sobre a real1Za-
1,ã.) de uma operação de c:e­
dito. 

Queimado,, 21 de dezembro 
le 1945. 

O WEINSCHENCK 
Presidente 

Seja, também, leitot 
das revi,tas 

11s1tia111 8 

Fazendas" 

guarda avançada dos 

Nova Igoassú, 18-Xll-1945. 

E dital de concorrencia 

A Diretoria do E. C. Ignassú 
comunica ,aos interessados que re· 
ceberá até � pro1ima quarta-fei­
ra 2 de j anciro, ás 20 horas, pro­
po1stas, om envelopes fecha�os, 
para arrendamento dos serviços 
de "barª na sede e na praça de 
esportes no •no de . 19_46. A Dire­
toria se rei.erva o direito de �pre· 
ciar a idoneidade moral e f1oan· 
ceira dos propooen«!s antes de 
lhes axamioar as propostas, gne 
não deverão ser inferiores a CrS 
3.000,00 (três mil ero_zeiros). 

Quaisquer escla.rec1mentos se· 
rão prestados, dlanamente, das 20 
â:i 2i .l!oras1 na tesouraria do clube. 

Nova Iguas.ú, 20-Xfl-19i5, 
FLORIA.ISO P E I X O T O. DA 

HIL \' A-Diretor da Secretana. 

Formacia Central - Rua 
de Ma rechal Floriano, 2194. 
Telefone, 16. 1 '. 

2·. 
2·. 
3·. 
3·. 

A Escola de Corte e r
Alta Costura 1·. 

de Mme. Azeredo 

1 ·. 
1·. 2·. 
3·. 

Confere diplomas pela Aca- 4·. 
demia de Corce e Alta s·.

Costura do Rio de Janeiro 

Rua Marechal Floriano, 2239 
Telefone, 180 

NOVA JGUASS0 - E. DO RIO 

1 ·. 
1 ·. 
1 ·. 
2·. 
3·. 
4·. 

' s ·. 

liberativo do E. C. Ignassú, con­
voca, para seçnnda e ulnma reu.· 1 ·. nião os demais membros d? Con- 2·. selh�, na proxima quinta-feira, �7 2·. do corrente, ás 20 horas, a fim 3·. de tratar de: . 3·. a) - Eleição do Pre•1donte e 4 . Vice�Prosidente; . 4·. 

b) - interesses gerais. 

COLOCAÇÃO DOS CONCORRENTES 
PRIMEIRA TURMA , 

Jogos Gan. Emp. Perd. Poolos 

lugar - Antero Nogueira 6 • o 2 • 
- Wili Voigt 5 3 o 2 
- Orlando Chogos • 3 o 1 3 
- Salomão Silberman 4 2 o 2 2 
- Dr. Mouro Arruda 4 2 o 2 2 
- Juventino Borges 5 2 o 3 2 
- Vicente Vernieri 6 1 o 5 1 

SEGUNDA TURMA , Jogos Qan. Emp. Perd. PontvJ 
lugar - Floriano Silva 6 4 o 2 • 

• - Hipolito Paquelet 6 4 o 2 4 
- Oto Perrone 6 • o 2 4 

- Alexandre Rafael 6 3 1 2 3½ 
- Augusto Alves 6 3 o 3 3 
- Valdemiro de. Sousa 6 2 o 4 2 

- Helio Ciani 6 o 1 5 � 
TERCEIRA TURMA , Gao. Emp. Perd. Pontoi. Jogos 

- Amelia Grimoldi 6 4 o 2 4 lugar 
Luci Paquelet 6 4 o 2 •

5 4 o 1 • - Cap. Dragonir 
3 o 2 3 - Gerardo Bruno 3 2\ir - José Paquelet 6 2 1 

- Luiz do Conalho 4 1 1 2 1 1'.! 
- Max: Marinho 6 o o 6 o 

QUARTA TURMA , 
Jogos Gan. Emp. Perd. Pontos 

4 • o o 4 lugar - Oorci Ciani 
4 3 o 1 3 • - Somuel T erres 
4 3 o 1 3 _ Edon dos Santos 
4 1 o 3 1 - José Vilela 1 _ Rubem Barbosa • 1 o 3 
4 o o • o _ M �nuel Santiago • o o 4 o _ Carmelita Brasil 

J. Vieira.
ba Marechal F.  Peixoto, 2243 , 
IIOVA IGUASSU'-E. DO RIO 

ioterê.ses do campo, e 
�· eonvocação 

0 F' a u n a " 
O cel. Nicolau Rodrigues da 

Nova Ignassú, 22 do dezembro 
de 1945. 

Nicolau Rodrigues da Silva 
Presidente 

---CORRE10 DA LAVOURA 
- órgão sôbre tiro, caça, ' ,,lva, pr< sideote do Conselho De· 
pesca e fauna em gera l . - - -•• • ...--• ---w 
Assinatura. e publicações 

tr' 
A• -�� 11 �I IJ-ll A\ ._1 JD Ocom Cêsar Torraca, re, '- J\TJI li 1-.. 1, 

A 
presentanle nesta cidade. 

1 
Ã D I PAGINA) SSINAR o jornal da terra (CONCLUS O A ª Rua Bernardino Melo,1735 em que se vive, ê traba• 

6 ? '- pelo pro�resso des,a me,- J - casa 2 - Tel. 238· OnJc o aga<>lharemos n 1 
- terra. !------------ _ Entre os no<sos braços, como os passaros rcs· 

1\lfaiataria 1\zeredo 
CASA ESPECIAL E ROUPAS SOB :\1EDIDA 

D E  

DARCY S. OE AZEREDO

Rua Marechal Floriano, 22ll8 
Rova lguass6 estado do Rio 

..._ ___________ 

�.,u2rdam o ninho entre os ramos. " - E o frio ?
Temos O nosso calor. 
E a fome ? 
Os peitos matanos são dois celeiros sempre 

b,ios
_:_ Haveu de ª"'á-lo, senhor, e ojudar-m< enqurn,

, ele car<c<r de nó ? . J , 1 d P 
. "le p�r rodo< dme 01c cn eva o.- or t1, por & , • • d h · Chegavam a um bosque de r.m2ccir,s, on e .via 

a cí te•na cercada de mu,g<J. , d uin 
U ,, . velho cego rcpou,ava á sombra, ouv,n o can-

l t•r u-n, criança que brincav2 !t�tada nu folhas •ecas • 

ÓRGÃO I NDEPENDENTE 
Registado de cJcô, do 'º"' o decuto ftdtral 11. 24.776, dt 

14 de julho dt J9il, "º lur/or,o do 7o Oficio dt /lotas. 

Fundador : Silvioo de Azeredo 

p u b 1 1  c a- s  < a o s d O m I n g O 8 

ASSINATURAS A N U N C I O S
I'reço por c,nltmtt,o : 

Ano . Cr$ 20,00 
1 , pagina Cri 2,0C 

Semestre , 10,00 Pag. lmpares l ,5<' 

Num. avulso • O 30 • parei ou 
00 O 40 Indeterminadas CrS 1 ,  

N. atrnsado • 
l inha : Cri 0,00 

Publicações a pedido, preço por 
laia descontos eopec 

Para anunclos a longo prazo, 
. . ·do 

brr n1111ncios de,:r u, d,ng, 
Toda correspondtncia so 

d gert11cia ,t, sfe jurttal. 

li 1 • · ·•6 - E, do R,o 
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--- ..................... ';'
1 DA L 

1''DURA-
__ ............. --...... - .... : 

A 1 . 
� ATENÇÃO ' l

1 
'"""'º '" "" MAOÇO" "" 

,' • • • • � A-NO_X_X_IX _______ N_O_V_ A_I_O_U_A_SS--:Ú:---(Estado do R.io), OOMINOO, Z3 OE DEZEMBRO OE 19{5 
: : 

O proprietario da !llfaiataria Globo : h_,..,,...., .. vv--,..,...-.r.,--., ....... -�_.,.,_,..,....., • ..,_...,._._ """'""""ev ,.,,.,.,_.,.,.,,,._. 

Fluminense desta cidade, de acordo com o concurso • p 
s b . 

�oiteria 
realizado para a escolha do novo nl'me de .

st ea r1na 
'\ 

d li a a Leite bom-Especialidade em seus derivados - Queijos, seu estabelecimento, tem O prazer e par ·
manteiga, doces, etc.- Bebidas nacionais e estrangeiras 1 

oipar aos 68US prezados amigos e fregue- :: EL DOS SANTOS 
,� ses que o nome vitorioso no citado concur-

, LIMPA, CLAREIA E EMBELEZA l� .A.�ua Marechal Floriano, 2131 
' 80 foi ALFAIATARIA SAIITOS, : , A CUTIS 

• i

I
Nova lguassú Estado do Rio 

cujo nome será adotado a partir de 1 de i ,

'/ Janeiro do proximo ano. : ; Nas espinhas, sardas e manchas . 
l • da pele é de efeito ·�--_,.,�,,._.-+-,,.+o:-'0 mesmo pede ás pessoas que co a- i f:,.;,.,..,..r • • • - • •

· • inigualavel. 

·f A I d d • 
borardm neste concurso, Francisco Montei- ! $�:. i.1. rmazem n epen enma ' ro, Celina Corrêa da Silva, José da Costa

� A' venda em todas as bôas , 
j' Araujo, Anadir Pinheiro Monteiro, Zuleika � Farmacias e Drogarias ' \ j Liquídos e comestíveis finos 

Manhães, Juarez Martins, C. l\fotta e Luiz � do Brasil � l Francisco Baronl & FIiha 
de Azeredo, para se reunirem no aludido � � � i 

e .. ...,....,,.,._._ •• ......,._ •• -v-.·-·-·-·.-..,. •• .,.,.,...,._,,.�...,..,.,,._._, ! Praça 14 de Dezembro, 84- Tel. 424
estabelecimento, segunda-feira, dia 24 do 

f 
·f E d R' - ---· ·-----· :f Nova lguassú . o 10 

, corrente, ás 14 horas, a fim de receberem ''.,:-: ,r-- ....... _._ ......•.• , ,.�
: 

o premio que lhes couber por sorteio. � 
Aproveitando o ensejo, envio a todos ,: 

� : que me têm distinguido com a sua prefe-
rencia sinceros votos de Boas Festas e feliz � 
Ano Novo. 

i 

' 

J\NTtlNltl oes S!INTtlS BEJ\Te) 

Rua �ar�chal Fio• 

riano, 1968 
••

, Tel. 280 - Nova Iguassú i
""",.,..,......,...,. ..... ,,.,.,.,,,. . ....,._ ......,,.,,,..., . ..., .... .,._ .... ,...,... ""'""'"'""""'" ,..,, . ...,.,, ... .....,, ............. · 

F•,;am auaa rafeiçõea no 

Café, Bar e Restaurante Brasil 
Cozinha de 1• ordem - onde encontrarão h,do o que 

pouom desejar. 

Alfredo Bernardo Ríbeiro 
Tambem deseja boas festas e feliz Ano Novo aos 

seus distintos fregueses. 
Rua Marechal Floriano, 1991 • Tel. Z8 • Nova lguassii 

União Industrial de Bebidas lgnassú Ltda. 
AGUARDENTE E ALCOOL - PRODUTOS 

GENUINOS DE CANA 

Avenida Nilo Peçanba, 116-Tel. IJO 
Nova lguass(i e. do Rio 

Agencia Chevrolet lguassú

�· 

Peç,s e Accssorios cm Geral 1 ' • • 
1

Concenionãrio do, produtos 
• � -

do Generol Motor, do Brosil 
Poeut,. e Camaras de todas a� marcas. - Oficloa mecanica a cargo de técnicos competentes. PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João R. Cardoso & Filhos
Representante da Anelo Mexícaa Company Lida. 
Rua 13 de Março, .IJS - Tel. 272 

Nev11 1601\SSO E. oe RIO

F> 

Padaria e Oonleltarl• 

Santo Antonio 
Completo sortimento de tudo o que concerne 

á Padaria, Confeitaria e Botequim. 

1111. GONÇALVES 
Rua Marechal Floriano, 2254 

seus LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARI0CA.32·RIO
Nova lguassú Tel. 31 E. do Rio

O MAIOR ESTABELEOIII/IENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estaco do Rio: J>raça IIJ de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: "Satélite"· Caixa do Correio, 3 
Condições para as conta,s de depósitos: 

eom juros - (sem limite) • • • 
J.>opuh1res - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de CrS 50.000,00) 
J>razo Fixo - de 6 meses 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ 8.8. ( > • ) 
3 % 8.8. ( .. .. ) 

- de 12 meses , 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

l"RRZe FIXe '20M RENDA MENS11L 
- de 6 meses. . 3, 112 ¼ a.a. 
- de 12 meses . 4, 1t2 ¼ a.a. ,. 

06 J\VISt> - Para retiradas (lle quaisquer 
quantias) mediante aviao 
prévio: 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 dias
a renda, mensalmente, por meio - de 60 dias
de chequt:s. - de 90 dias

LETRAS 1\ l'RÊMJe (sujeitas a sêlo proporcional) 

8, 1J2 % a.a. 
4 ¼ a.a. 

4, 1]2 % a.a. 

- de 6 meses , % a.a. - de 12 meses 5 % a.a. 
Faz, nas melhores condições, tôdas as operações banallria• 

eobranças - Transferências de Fundos. "' 
Descontos de letras. saques e cheques sõbre esta ou quaisquer outras praças. Emprésdmos em contas correntes com caução de duplicatas. Empréstimos em letras hipotec:árias. '2réd!to 1\grícol_a a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. eréduo fl'ecuárau a lon�o prazo para custeio de criação, aquisição de gado para eogordl. 

. recriação, etc. '2
1
rêd,to lndustri�I para a compra de matérias primas e reformas apertel"oamento e aqui· B ç!lo de maqurnáno. ' Y 

São aten�i.:doe, c?� a maior presteza, t,odos or pedidos de Informações e eeclareclmentol
-, so I e quaill'quer operações da Carteira ds e, �dito Agrlcola e Industrial que tie"!" acha em plenu funcionamento. ' 

Rgêneias em tôdas as capitais e prinelpeis cidades do Brasil eorrespondentes nas demais e em todos Ol! pabes do mundo ...- -

- - - - -----�...,..,_,.._. -,-,_�.-� ... -.,...,,. ......... _..,,,.___ .. � ----....,,..,,.,,....,. .... ---� �
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